
 

MEMÓRIA DE REUNIÃO – COMPROMISSO 8 

 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

1. Pauta: Reunião Inicial de Monitoramento 

2. Data: 07.03.2017 

3. Local: CGU, Brasília 

 

PARTICIPANTES CONVIDADOS 

1. Departamento Penitenciário Nacional do Ministério da Justiça e Segurança Pública, 

DEPEN/MJSP 

a. Maria Gabriela Viana Peixoto 

b. Victor Martins Pimenta 

2. Ministério de Direitos Humanos 

a. Ana Carolina Antunes Isfer 

3. Conselho Nacional de Justiça, CNJ 

a. Marden Marques Filho (ausente) 

4. Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura, MNPCT 

a. Bárbara Suelen Coloniese (ausente) 

5. Ouvidoria-Geral da Defensoria Pública de São Paulo, OGDPSP 

a. Alderon Pereira da Costa (ausente) 

6. Pastoral Carcerária, PCr 

a. Paulo César Malvezzi Filho (ausente) 

7. Universidade de Brasília, UnB 

a. Luciana Brito (ausente) 

8. Associação de Juízes pela Democracia, AJD 

a. Roberto Luiz Corcioli Filho (ausente) 

9. Associação para Prevenção da Tortura, APT 

a. Sylvia Dias (participação virtual) 



 

10. Equipe de Monitoramento 

a. Giovana Bertolini 

b. Cristina Borges Mariani 

c. Neide Alves Dias de Sordi 

 

TÓPICOS ABORDADOS 

1. Apresentação do cronograma geral do 3º Plano de Ação do Brasil 

2. Contextualização do compromisso 8 de seus respectivos marcos 

3. Apresentação dos atores envolvidos na execução dos compromissos 

4. Apresentação da estratégia de monitoramento 

 

ENCAMINHAMENTOS  

1) Para execução do Marco 1, ficou acordado que o DEPEN e a APT trabalharão numa 

primeira proposta de mapeamento dos possíveis integrantes do Grupo de Trabalho e 

compartilharão com os demais responsáveis pela ação. Assim, a composição e o 

tamanho do GT serão definidos posteriormente. 

2) Alguns marcos já têm iniciativas em andamento e os documentos relativos a elas serão 

compartilhados para conhecimento e apresentação de sugestões. 

3) Serão realizadas reuniões específicas entre os atores envolvidos na implementação do 

compromisso, a fim de se definirem as estratégias de trabalho para execução dos 

primeiros marcos.  

4) Os prazos de alguns marcos serão ajustados, tendo em vista o atraso no lançamento 

do 3º Plano de Ação Nacional e, consequentemente, no início do processo de 

execução.  

5) O DEPEN informou que será necessário envolver a participação de outros atores no 

trabalho de execução dos marcos, além dos órgãos e entidades já definidos como 

responsáveis. Segundo o Departamento, essa medida se justifica pela identificação de 

gargalos cuja superação depende de suporte técnico especializado. Dadas as 

dificuldades encontradas pelo DEPEN num primeiro esforço de articulação com os 

órgãos governamentais, a coordenadora do compromisso solicitou o apoio do 

Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da União, CGU. 

6) A segunda reunião de monitoramento do compromisso 8 será realizada no final de 

julho. A CGU enviará convite com sugestões de data. 


